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O milho é o cereal de maior volume de produção do mundo, sendo utilizado por vários 

setores, o que o torna muito importante na cadeia produtiva, podendo ser utilizado na indústria 

como matéria-prima para a produção de amido, óleo, farinha, glicose, produtos químicos, 

rações animais e na elaboração de formulações alimentícias. Na produção desse cereal, vários 

aspectos devem ser levados em conta, como densidade e profundidade de semeadura, a 

cultivar que será utilizada, a fertilidade do solo, o espaçamento entre linhas, assim como a 

velocidade de semeadura. Apesar de não se dar muita atenção, a velocidade de semeadura 

pode ter grande influência na produtividade, pois é um requisito de grande importância para a 

obtenção de uma distribuição adequada das sementes. O presente estudo teve como objetivo 

analisar a distribuição de sementes de milho em diferentes velocidades de semeadura nas 

condições de clima e solo de Santo Cristo, RS. Para a condução do estudo foi utilizado o 

método de abordagem quantitativa e quanto ao método de procedimento foi utilizado a 

pesquisa laboratorial e estatístico, utilizando para a coleta de dados o método de observação, 

utilizando a média e o teste de tukey para apresentação dos resultados. A semeadura foi 

efetuada mecanicamente em sistema de semeadura direta, utilizando quatro velocidades 

diferentes sendo elas 3, 6, 9 e 12 quilômetros por hora. A semeadora foi regulada para 

depositar 3 sementes por metro linear. O melhor stand de sementes por metro linear foi obtido 

com a velocidade de 3 km/h com a deposição de 3 sementes por metro linear, em seguida a 

velocidade de 6 km/h obteve uma deposição de 3,33 sementes por metro linear.  O stand final 

de plantas por hectare que ficou mais proximo do esperado foi com a utilização da velocidade 

de 3 km/h. Com os resultados apresentados podemos concluir que a velocidade de semeadura 

que teve melhor desempenho foi de 3 km/h. Outro quesito que pode ser observado é a não 

uniformidade na deposição das sementes nas velocidades mais elevadas. O fator velocidade da 

semeadura interfere de forma linear na distribuição de sementes 
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